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2UESTões SOCIAES 

que suas mãos toquem jámais, nos momentos de oeio, li­
vros, scientificos que arrancando a venda de seus olhos lhe 
illdiq je qual deva ser a sua missão no, mundo? 

A mulher fará a felicidade de seu companheiro quan­
do saiba que, !tmar não se reduz a sentir alguma cousa 
que inquieta, que ext-asiá, que deleita; senão a cumprir 
as obrigações, que amando temos contrahído. Além destas 
quantas pobres abandonadat, sem um conselho de mãe, que 
nas horas desalentadas do soffrer, nas horas, de provação 
mais dolorosa lhe viessem qual um viatico santQ. appar&-

EMPRQr, Di >IlJLH>U<' Ihal-a§,para a lucta e .amarguras da Vida? ' Estas infe~izes 
'", .,'; '. ",* .,,' ,'"" .'d;:,; '\ "ilntc',,,;,q,t\e-saíb'llU'compreheútlero,.:,,erdadeiro,s,enlido·!klá.·· , 

Cad~ dia que se passa, vemos quanto é preciso a fiU- palav~a' desgraça, já se ach,am contaminadas ~elo. mal, por­
Iher c6mprehender os mysterio_s' e problemas da vida, para que tJv~ram t-a,Iv:ez por. umcos ~cntores as mlSerIaS, a ma­
que saiba resistir altiva e corajdsa a todas as ciladas vari~das Jevolen.CJa, o VIOlO e a Ignorancl/1? ~uantas outras ~onz.el. 
e complexas do seu destino, Hoje, que a comprehensão las assllu educad~, obedecend~ 'passlvam~nte a um u;>stm­
dos deveres, dos direitos politicos e civis é quasi a partilha cto de que não tem responsa!)Jhdade, delx~m-se cahlr fa­
de todos, bem lastimaxel é que a mulher ainda despotica- ctlmente no laço em que ll: mfame covardIa dos hom,ens,. 
mente sujeita aos preconceitos odiosos de outras éras, iguore quc ~em remorso e sem hcsil-ação, I~e armam para satlsfa-
que a sociedade, revestida de um pensamento de fraterni- zcr o seu ephemero e perverso .c~prlcho ? , 
dade e justiça, vae alargando os seus planos de concessões, , Quando uma dergraçada "IOtlma succum~e a mflue!l­
As castas vão se nivelando, os p0bres percebendo que mui- Cla poderosa ~e tant~s ca.us~s fataes, que ella Ignora e cUJo 
to têm dc reclamar, os ricos presentindo que tôm muito pOdOl: se lhe Impõe IrreSIstIvelmente, todos se reun~m para 
que transigir; a philantropia esparzindo a sua doce luz con· a lap.'dar sem pl~dade, todos a condcmnam com mp,:ora, 
sohdora, que vai attenuando velhos odios ferinos e selva- vel ngor. A s.ocI,ed~de que nunca ~ protegeu, nem ~nha 
gens de outras (Iras escuras, . dado pela sua mSlgn~ficante personalJdade, , quan~o a ve por 

Só a mulher, no geral, infelizmente hypnotizada pelos acaso nas barras do tnbunal, afim de que seja pumdo aquelle 
juramentos de seus falsos adoradores e pelos elogios de ami- que a enganou covarde.mente, subme~,e.m.na a um grande 
gos, cuja exageração é mortal veneno, não quer romper as vexame, ao exame. medICO a <;lue a SUJeItam, . 
cadeias com que a prende a sociedade, ao descolorido das Este ~x~me, amds que feIto por um homem profissIOnal, 
suas modas e aos costumes mais ou menos aristDcrcticos, expõe a vlCbma a um segundo vexame não menos degra­
Prefere mirar-se n'um espelho, preoccupada coma sua toi- dante, Quantas desu;s infelizes .qM alli entram enV'ergo' 
lette e as mil futilidades, em que ab20rve o seu tempo, á nhadas não sahem .ayiltadas e dispostas a Irem engrossar 
pensar que o seu porvir está no estudo, sua \-ida intellectual a phalange das perdIdas? 
na ~ciencia, sua felicidade na virtude e sua emancipação E ellas vingam·so, arrastando aos vicios os filhos da· 
no progresso. quelles que não souberam defendei-as, ,Existindo em nossa 

Se a cada UlUa das suas faculdades que foi atrophiada capital senhoras formadas que poderiam se encarregar des­
e perdida até agora, por uma incuria deploravel, se fizesse se exame, á ellas é que deveria s~r confiado, O meio de 
uma applicação p"o"eitosa e racional, teriamos a mulher pôr-se um dique a ~ssas frequentes e lastimaveis quedas no 
consciente e forte, ,que as sociedades modemas têm o di- caminho do vicio, seria que houvessem alli senhoràs que 
reitD de formar. Será boa eôposa a que no matrimonio as aconselhassem e encaminhassem no bem, como existem 
não "ê mais que um homem a obedecer e uma casa que nos postos policiaes dê Berlim, da Inglat~rra, dos Estados 
dirigir pelo antigo costume e~tabelecido? Unidos e por toda à part-e do mundo civilisado. 

Poderá ser mãe quem igaora o que significa sel·o? Po, E' um dever moral; de todos nó.s que pensamos, sug-
derá ser feliz o homem instruido tendo a seu lado uma mu- gerír ao coração dos homens, além da justiça que castiga" 
Iher que automaticamente cOSe, engomma, lhe acaricia, sem a co_eração e piedadé para essas pobres desprotegidas, 
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sem as quaes toda ajustiça é incompativel o ineficaz. Real­
mente somoS nós cuja sensibilidade é mais vibrante, que 
sentimos interessantc este cstado de cousas tão repugnante 
para o nosso sexo. E' pois neccssario que .deantc de uma 
tal injuria ao pudor de tantas pobrcs moças, levantemos 
cnCl'giC'aJllcntc o 110SS0 protesto. E vós <p.lC viveis alegres 
e triumphantes, tondo o mundo aos pés da vosSa virtude 
orgulhosa, d'l vossa 'respeitabilidade impoluta, não vos es­
queçacs tambem do ,triste destino da pobre mulher do po, 
vo, que rOl' uma fatalidade da paixão ou de outra qualquer 
esrecie, succumbe victillla das ciladas forjadas ás vezes por 
mnlnHlez covarde. Emfim é ncccssal'io, repilo ainda, que 
dos nossos corações de llllllhcrcs, se levante UIll cncrgico 
protesto, contra o aviltamento a que rednzem as pobres fi­

'lhas do povo, perante os annacs judiciarias, 

----~'::.~--- -----

UMA GRATIDÃO 

A Associação, de quo nos oceupamos n'esto momento, 
foi estabelecida om 1901, no prospero Estado de São Paulo. 

O seu grande impulso é devido, não somente ao fim 
humanitul'io a que sa destina COlllO aos esforços pujantes 
da incansavd mulher que pO'l. ao serviço d,esEa erusada do 
bem todos os sonhos, todas as inspirações, todos os affectos 
de sua grande alma, 

D, Analia Franco, a sublime directora da Associação 
Feminina Bcncficcnte de São Paulo, é, como no!'a retracta 
o eávalheiro amigo que de nossa insignifieaneia se lembrou 
para essa dedicada ellllwe3a, "a heroina da caridade para· 
com a infanéia dcsvalida, à luctadora infatigavel em -prol 
dos quc vivem na misel'ia do corpo, na nudez do espirito, 
mortos a fome, rcvolvendo-se no negrume da mais desoladora 
ignorancia, a brasileira iIlustre que tcm, a custo de uma 
tenacidade invejavel no quercr, conseguido prodigios, crean­
do a Associação Feminina Beneficentc, onde já recebem edu­
cação, alimento, instrucção, mais de mil creanças que, sem 
ella, estarialu, talvez, condonadas a miseria, ao vicio, ao 
crimo.» 

E assim 'Ó. 
TãO SÓlllentc por um sentimento de gratidãO, sem que O fim da inimitavel Associação <3, como se vê de seus 

nos sintamos de modo algum desvanecidas, publicamos n'A cstatutos: 
Voz ~/lfaternal dois brilhantes artigos com que os dignos re- 1) Estabelecer cm São Paulo c cm outras cidades do 
daetores dos importantes Jomal de Sergipe o O 1Iebate do Estado Iyceus femininos destinados a derramar a instrucção 
Matto Grossa nos acabam de brindar. pelas senhoras c a perparal-as para dirigirem as escolas da 

Se na tarefa ingente que tomamos sobre os hombl'os, nos associação, 
esmorece o coração por vezes, ante as ealumnias insultuosas 2) Creu r em São Paulo e em outras cidades do Estado 
de uns e a, indiffcrença gélid" de outros, sentimos cahir como escolas maternaes destinadas ás crcanças de 2 a 8 annos 
U1)l viati'co santo, que nos fortifica a alma, as palavras un- de idade, 
ctuosas de iodos aquelles que sentem em si a divina scente- 3) Estabelecer escolas destinadas a completar a eduea-
lha do amor do proximo, ção dos alunlllos das escolas maternaes. ' 

São esses -nobres corações, que espraindo e estendendo . 4l Fundar escolas profissionaes para senhoras_ 
ao longe suas aspirações generosas, sabém aplacar as feridas 5 Crear uma bibiliotheca. 
da penuria, com as essencias hilariantes do amar. 6 Promover conferencias sobre assumptos de instrucção. 

Tod9s sabemos .que neste .eculo, ao grande lavor ma-_, 'e moral. ,.' , J , 

terial nM eorresp6nde egualmente o progresso moral, e pór 7) Estadeleeer créehes. 
isso torn",se cada vez mais neeessario que unidos trabalhe- 8) Crear asylos para crilanças e senhoras desamparadas. 
mos para sobredoirar os melhoramentos hodiernos e comple- 9) Prostar soecorres medicas, a juizo directoria, ás crean-
tal' a felicidado publica, ças das creches e escolas, aos asylados e aos pobres protegidos 

Ainda bem que se levantam em quasi todos os Estados pela associação. 
do Brazil espiritos altamente humanitarios, que se confluem N'esta hora, Associação Feminina Beneficente encami-
e unificam, para que o perduravel thesouro da educação, o rico nha.se galhardamente ao seu desideratnm. 
thesouro da caridade, esparzam a todos, sem distincçãO de Entre outros beneucios que já pode offereeer aos ne­
classes, os sous aureos e benelieos fruetos. Entre os que tãO cessitados, conta 27 escolas frequentadas por mil e quator­
generosamente nos têm auxiliado, citaremos agora os 51'S. ze d'ossas creanças a quem a má sorte persegue desde os 
coronel Antonio da Motta Rebello, dignissimo redactor do mais tenros' anuos. 
-Jornal de Sergipe, e Cypriano de Campos, do importante Já é muito, muitissimo mesmo, mas ainda não é tudo 
jornal O Rebate, de Matto Grosso, aos quaes hypotheealllos o bom será se cada alma, que sente as n'eeessidades alhei-
os nossos protestos de profunda gratidãO, aa e dellas se eondoe, concorrer com a-migalha de mil reis 

-,---~- por cada mez, para ver por uma tal insignifieancia, educado 
-Pelos abandonados mais um pobresinho. 

--Í-____ Fiquemos aqui por hoje. 

Sergipuno distinctissimo, ilIustre entre os mais illustres 
d'esta terra. conhecido pela grandeza do seu caracter, pelos 
opulentos eabedaes do seu espirita e pela generosidade illimi­
tada de sua alma. pondo em nos confiança, que ennobreee, 
se nos dirigia 11)ostrando descjos de que o auxiliemos na 
pia obra santa de tornar conhecida, até onde chegar a nossa 
debil voz, a Associação Feminina Beneficente e lnstructiva 
do Estado de S110 Paulo. 

Jamais recebemos appeIlo'que tão bem concertasse com 
os sentimentos de nossa alma. 

Muitos de nossos assignantes vão encontrar, acompllnhan 
do este numero do uosso periodico, um numero da Voz 
Maternal, Grgão da sublime Associação. 

Começamos 'por esta forma o nosso humilde concurso 
em prol desta grande obra de caridade o para vai-a pros­
perar, na santidade de sua grandesa, franqueamos as nossas,. 
columuas a todes quantos quoirão mostrar interesse pela 
Associação Femenina Beneficente de São Paulo, que é ames 
mo que dizer do Brazil inteiro, 

---'>-"'-"">/<':~---

Associação Feminina Bene.ficenle Fallar pelos pobres, pedir pelos abandonados, suppliear 
pão para os orphãos, asylo para as viu vás, manto para os 
nús, deepertar a caridade publica em favor dos necessitados .~ 
é a missão mais nobre que possa sor dada a desempenhar 

e Inslructiva de S. Paulo 

a qualquer h0mem sobre a terra. Tão bêlla e tão \itil tem sido a institui~ão sn'pra, em 



boa hora fundada em São Paulo devido a uma foliz inspi. 
ração. "-

Assim como de simples arroio de principio faz·se grau· 
de rio, formando enorme curso d'agua pela influencia dos 
elementos homogeneos convergentes, tambem uma i,jéa 0'0. 

uial nobremente altruistica uma vez posta úm pratica, pÓdo 
traduzir·se em glorioso padrão, segundo as vibrações' por 
seu écho produzidas nos soros congonores. 

Pelo geral aeolJíimcnto que tem tido a associação aci· 
ma referida, principalmente cm São Paulo, póde·se aquila, 
tal' o merecimento e conceito popular da genial instituidora 

. d. Analia E. l<'ranco, a quem a patria bl'llzileira; é devedo· 
ra pelos sous valiosos sêrviços na instrueçáo e nas le(tras. 
Quer como provecta professora ou oximia escri ptora, dona 

. Analia Franco tem gosado o inefavel prazor de ver (} seu 
nome r8commendado á benemerúJwia de sous patricios, COmo 
lutadora pela causa do bem do suas irmãs ._ .. COm pre<1ilo· 
çção tlS desprotegidas e des,'alidas. A não SCr o Instituto 
de Protecção e Assistenci" á Infancia. existento no Rio de 
Janeiro, fundado pelo dr. Moncorvo Filho, do qual aucto· 
rizada e competente pessoa tratou n' <O Estado, desta ca· 
pital, só existe ua nossa Rqmblica e conhecido por nós 
como estabelecimento cujos ahecrces fundam·so em princi· 
pios conciliadores da moral ehristi't .com os ensinos civicos 
que vivifieam o espirito-cssa aSSOCiação de Silo Paulo. 

Oxalá que esse exomplo edificante do sublimo seja um 
ensino vivo que estimule em nosso e em ontros Estados da 
União iniciativas analogas a essas do Rio e de São Paulo 
que recommendam ~ eternisam o? I:ome~ dos seus funda· 
res, Heroismo pratIca todo o illlSSlOllal'lO que' recebendo 
aviso de ser chegada a hora da luta, não vacilIa de empu· 
nhar o alvião, e dar o primeiro passo. Os heroicos feitos 
que immortalisaram Joanna d' Are, foram d'um ideal inspi· 
rado e posto cm execução para libertar a llrallÇ8, o corpo 
de Joanna foi devorado e a França S>lh'ou.se; e o mal'ty' 
rizado Tiradentes teve a inspiração da Liberdade para emano 
cipar (, Brazil e recebeu fi corôa do martj'rio; qu'importa 
seu eorpo esquartejado servisse de banquete ás aves, se o 
ideal trinmphoú e immortalisou seu nome, que hoje, dia 
do scu cruento sael'ifieio, é lembl'ado com profunda e suu· 
dosa wneraçfto. 

Chl'istovam. Colombo, arrojado navegador, firme no seu 
ideal descobriu o novo mundo; e Santos Dumond, intre· 
pido' aereonauta, revelou a soluç.'ío fimll da viagem aérca, 
cabendo a este o applauso e benção universal, em ven de 
morte e nltrages que outros soffreram. 

Terminando a pallidn apresentação que aqui fazemos 
da Associação Feminina Benefieeme e In.tructiva de Silo 
Paulo, dirigimos um appello aos qne esllverem anauados 
da boa vontade e que eomprehendem que todos somos fi· 
lhos da mesma Putria e. que quando é bom interpretada a 
palavra-Beneficencia-essa que no seu cosmop'olitismo não 
faz exeepção de "rença ou qualidade, nem ergue fronteira 
ás nacionalidades, quo vive tanto lias gründt'" CIdades como 
nos longiqnos sertõe~, devemos aband~lI"r o baixo egoismo 
e fazer calar por um momento o partldul'Ismo e soctal'lsmo 
impenitente e intolerante, e qnc o sentimcnto philantropico 
commum entre matto·gl'oss~llses affecte ".ua bencliea influen· 
cia á Capital do culto Estado paulista. A leitUl'a e jnsta 
apreciação do bem acabado pl'ogramma a~aixo transcripto 
que earaeterisa a sua. el~vada cOllcepção, d!sp~msa t?d? elo· 
gio que aqui se podlU fazer li {hgna assocwçao. l'üfol'lda, e 
as pessoas que a quizerem amuhur, podem dll'lgll"sc d,re· 
ctamente á séde - Ladeira do Piques II. 21-- São Paulo­
ou ao .sub assigllado, que se incumbe da remessa. 

Cuvabá 21 de Abril dc 19()·t,--CYl'RIAXO DTO C">fpos. 
-Rua -13 d~ JuuhO 11. G6.-Collcgio. 

Pensamentos sobre a edueaçâo da mulher 

Trabalhar, trabalhar pois na educação das mulheres é 
lrabalOnl' na nossa; dar-lhes nobres c clevadí~s pensamen­
tos 6 matar por uma só vez as nossas mesquinhas pai:s:ões 
e ambições; valeremos tanto mais, quanto melhores oUas 
forem; c úllas, pela sua parte, não nos tornarão Dlelhore.s, 
sem se tomarem mais feli1.cs. Aiuda hoje a existencía das 
mulheres acaba onde acabam as homenagens; a stla moci· 
dade é um reinado, a sua velhice um abandono, Pois bem! 
Esses annos, tão triste e tão prolongados, podem tornar· 
se allllOS de encanto; ha nm poder superior ao da beIles" 
ó o que dá o cumprimento esclarecido d'um dever; ahi 
está unl meio de ser sernpl'~ nova c formosa, moio que 
merece ser tentado. Não pára aqui: a mulher que vive 
rodonda da sua fnluilia, (lUC St3 instrUt\ que engrandeça a 
sna alma para exercer toda a sua influencia, torna·se pOl' 
este simples facto in~ecessi\'el as scdncções. As !"'evisóes 
da natureza são cheias de graça; eollocou aUa no coração 
da mão fi fonte das virtudes do filho; e, por grata retri· 
buiçi'io, qucr que a innoceneia do filho seja o amparo da 
rnãc. 

As prelecções de Jesus 

II 

(Continuação;' 

Foi selú duvida pela magia do sentimento que a dou· 
trina de Jesus conseguiu penetrar em todas as camadas so° 
ciaes. E' uma necessidade da sociedade recupcràr com van· 
tagem o beneftcio que a humanidade perdeu, Temos mui· 
ta fé nos exforços (h, mento humana cm prol da educu\,ão 
da lllocidade, unico meio para n l'cgonc\'ação futura. Não é 
só debastaudo aR intelligenci'üs que se reformarão as gem· 
ções, é preciso penetrar no sentimento e fortificar o cora· 
ção. Tentemos essa propaganda ,com mais dedicação, 
com mais cnthusülsmo, si por ,'enturtl .rÓI' possivel. 

Os tristes resultados do esquecimento da doutrina de 
Jesus, se evidenciam, c o perigo Se aggt'<\va no cspectaculo 
que nos offerecc a sociedade contcmpOt'anca; n'uns a du­
vinil, 1'l'llclo do pessimismo, n'outros o adio, SCluentc de 
revoltas, c ll'alguns fi. indift'crcnça, origem do egoísmo sen­
suaL Os ensinos de Jesus ni\o rebaixam o' homem por 
uma excessiva humild"dc, com dizem alguns, IIntes polo 
contrario, não ha palavra mais terminante que a das suas 
maximas, reveta~ilo mais profunda que a de sua doutrina c 
gloria mais puro que fi de suas obras. O homem ,-irluoso 
ha de sentir sempre no seu coração a santa dignidade, em 
sua fronte a corôa do direito, c com os olhos fitos na sua 
conscicncia praticará as rnnximas do Eyangelho, elovnndo·a 
em leis ,Lo conduc!" e dc vida, comprehendendo que i·eli. 
gião venladeira é à UU sentimento, e que a oração mais 
propicia a Deus, que Yê até o fundo de nossO ser, é a or~' 
çáo que se levanta da alma c não as palavras que irrefle· 
útidmncnte modulam os labioso A fra~uEza de cnJ'flctel' mo· 
ral, que se revela em toclas as espherus da nos"" vida pu­
blica, é devida em grande parte á pouca conlhlllçu que de· 
positamos na çultul'U do espirito. O desc!lvoh'ínwnt" dlls 
faculdades intellectuaes, llÜO sendo seguiclo do progl'cs:>o.ll1o· 
rui c religioso) que ainda nüo é considcl'üclo como o mllCO e 
verdadeiro fim do estndo, mas como (\ seu fortuito c inscnsi­
vel resultado, vac profluzindo por toda a parte esse egois. 
mo cada vez nuüs frisante, essf' amo!' desonlcnnc1o pelos 



4 A VOZ MATERNAL 
, ..... ';. . 

lucros, essa indiffilrença sempre crescent~ em materia rei 
giosa e philosophica, essa transformação todos os dias mais4 
aocentuada da educação em mera aprendizagem. Onde 
buscar remedio para tamanho mal '? A grande obra do "r&­
sente, para se melhorarem as conaiçôes sociaes, ó sem du­
vida a obra da educação. E para esse fim é preciso come­
çar por educar e esclarecer a mulher, porq ue disto depende 
o Beu porvir, e por ella o porvir do mundo inteiro. Tal é 
a opinião do grande pensador Jules Simon, o qual compre­
hendeu perfeitamente o alcance da instrucção da mulher, 
quando'; disse: - .Se eu vivesse n'um paiz bastante intelli­
gente' para dar sem pena á instrucção todos os milhões de 
que eUa necessita, e me perguntassem o que se péde Jazer 
com um grande crçamento escholar, eu addial"ia de bom 
grado quaesquer reformas de detalhe, e faria consistir 
todos. os meUll votos nestas palavras - tornar a instrucção 
obrigatoria e'.'crear a educação da mulher.. Assim, pois, a 
querermos' reformar o ensino publico e com elle os nossos 
costumes, uma das primeiras consas que devemos fazer é 
claamar a mulher em seu auxilio_ 

(Continfla). 

:p O Lq~ E T I lVI (4) 

A EGIDE MATERNA 
Romance de costumes' 

POR 

ANALIA FRANCO 

I 

(Oontinuação) 

Com um olhár impregnado de ternura Alcina percorria 
tudo, a oasa, os moveis, e.descançava a vista naqueUas pai­
zagens encantaqoras, que via das janellas, e que tão bem 
convinham ás disposições dO seu ospi1'ito, trazendo-lhe 
ao mesmo tempo um mnndo de recordações e de saudadés. 

Nos fnndos da casa estendia-se um grande terreiro re­
pleto de aves e fechado por uma sébe de limoeiros syme-. 
tJicamente aparados, tendo no centro um carramanchel co­
berto de chaga. e madresilvas, em volta do qual deslisa 
sobre um leitosinho de pedras as aguas dum corrego, espu­
mosas e murmurantes_ A' esquerda via-se o pomar d' onde 
exhalava o perfume suavissimo das laranjeiras carregadas 
das suas mim{!sas flores, e onde os passarinhos aninhados 
nas frondes soltavam os alegres trilos. A' direita avista-se 
muito long'e ferteis campinas a terminarem n'um pequeno 
bosque, no centro do qual recortam-se indecisas as linhas 
dos telhados das casas, irregularmente espalhadas da villa, 
emergindo-se apenas as torres da matriz e muito áquem da 
villa a chacara do vigario Çtomes, no centro d'uma estacada 
guarnecida de roseiras. 

De tudo isto, que Alcina via destender-se ante os seus 
olhos, ella conservava apenas uma vaga lembrança, como se 
fõra um sonho encantador, que ao despertar lhe seria im­
possivel descrever, se bem que lhe penetrasse a alma da 
mais deliüosa impressão. Se não fosse a certeza dos des­
gostos que opprimiam a seu pae, parecia-lhe que nada fal­
taria á sua felicidade. 

Como em geral, as almas bem formadas não 'podem 
deixar de contentar-se com a felicidade alheia, a alegria 

effusiva que via transpat'ecer 1I0S semblantes dos seus mni­
go~, lhe dava uma quieta e serena beatitude que II distra­
hia dos sens pezares. Comtndo, estava tão commovida e 
agitada, qne mal podia tocar nos alimentos, apezar da. 
instancias da ama e seu marido, para os qnaes 11 sna che­
gada aUi era uma vordcira festa. Alcina exprimia o seu re­
conhecimento com phrases impregnadas de affectnosa ter­
nnra, e sentia reanimar as suas esperanças, porque, assás re­
ligiosa como era, punha sempre a sua confiança em Deus, 
que jámais abandona os que n 'EUe esperam. 

A' noite, quando ficou s6, entregue a si mesma, no me­
lhor aposento da casa que pertencera outr'ora á sua rríae 
sentiri-se penetrada d'uro santo respeito ao ver-se no mesm~ 
quarto onde. elia havia expirado ha quasi doze annos. A 
noite e o sillencio, tranquillisando o tumulto dasjpaixões, 
reanimavam a sua alma e a transportavam ás lembranças 
do passado aUi naquella casa. Apagou a luz que lhe tinham 
deixado e abriu uma das janeUas que dava para o jardim, 
afim de respirar o ar fresco da noite. 

O céu estava recamado de estreUas e a belleza do luar 
era admiravel pela agradavel distribuição de massas de som­
bras e de luz, sobre a paizagem que se offerecia a seus 
olhos_ De todos aqueUes contornos evolava-se uma quieta­
ção profunda de envolta com a luz branda do luar. Apenas 
ouvia de quando em qU~lldo o som confuso das vozes de 
Reginaldo e Carlos a conversarem ainda na sala de jantar_ 
A claridade da lua, penetrando no quarto, illuminava-Q de 
modo que podia ver distinct,1mente os seus moveis. . Alcina 
via uma mesa, um lavatorio, um espelho, junto ao qual 
estavam collocadas as suas malas, e um leito sem cortinas, 
coberto com uma colcha acolchoada de grandes ramagens azul­
celeste. Nas paredes muito claras, viam-se diversos quadros 
sacros. 

Dizem que os romanos, como bem sabem' osarcheolO­
gos, tra7iam os penntes no COllvez dos seus navios, assim os 
nossos roceiros collocam os seus santos protectores nas pare­
des da casa e no topo dos mastros. Entre os paineis, com 
as suas competentes molduras de madeira envernizada, AI­
cina descobriu nma photographia que prendeu toda a su~ 
attenção, era o retrato de sua mãe. Ao reconheceI-a, domi­
nada por um sentimento de respeito e teruura, approximou­
se da paTede e tomou entre as mãos a moldura dourada, 
afim de melhor examinar 'as suas feições. Não sendo IlSsás 
sufflciente a luz do luar, fechou a janella e de novo accendeu 
a eslcarma, começando por contemplal-o detidamente. Ainda 
que a hu~idade e os aJ1l10S o tivessem damnificado um pou­
co, todaVIa encontrava aqueUa. mesma formusura angelica 
que tantas vezes vira COm alegria na iufancia. 

-Como é beUa a minha querida mãe! exclamou eUa 
beijando a photographia com um mixto de respeito e effu­
siva ternura .. São esta~ as mesmas feições adoraveis, porém, 
m!l vezes maIS beUa aInda quando vejo-a nos meus sonhos, 
tendo no olhar um não sei que de ethereo e divinal que 
me commove até os recessosd'alma. Eu te invoco sempre 
6 minha querida mãe, para que me abençoes e me ampare~ 
nas rudes provas da vida I Sei que não estou só e que no 
silencio absoluto da natureza tu me vês e me ouves· con­
citando-me á· prece, afim de que Deus nos re)1na um dia 
n'um mundo melhor. 

Alcina, depois de ter assim orado com fervor, na sua 
viva e sincera piedade, • julgava que aqueUa prece junto á 
imagem de sua mãe seria mais agradavel a Deus, e nessa 
mysteriosa convicção, nessa cffusão d0 coração, nesse arre­
batamento d'alma sentia consolações impossiveis de descre­
ver·se. Desde a sua mais tenra infancia estav', persuadida 
de que sua mãe velava sobre eHa qual anjo tutelar. Nas 
suas preces ao Creador, II Virgem e ao seu anjo da gnarda 
envolvia sempre a lembrança da mãe. ' 
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Todos os sentimentos d'uma affeição mutua parecia 
existir entre ella c fi mãe, inccs3antemente l'cdiviv~ l:a ~ua 
memorio, Julgava sentir como que uma doee e hgell'a nn· 
pressão, uma cspccie do lmpulso mysterwso,~, V'lgO qll;c não 
sabia explIcar, mas que excltava ~m seu esplllt? um~ lllSpl' 
ração subi ta ou uma suggestão lll~sperada: Elia tmha a 
causoladora crença de que sua mae a gUlava na, obscura 
verMa da existencia, que ella estava a seu lado, IUV1S1Vel, 
prompta a assistil·a na afflicção e socc?rrel.a na desgraça, e 
essa certeza lhe dá a serenidade de espmto e a força moral 
nas provações, Finalmente C0110cou a moldura no seu logar, 
despiu·se, apagou a estearin~ e deitou·se sob as malS gratas 
impressões. Momentos depOls,dorrrlJa tranqmllamentc. 

( Continúa). 

Associação Feminina Beneficente e Instructiva de S. Paulo 

A Associação Feminina Beneficente e Instructiva de 
São Pa:ulo, fundada para proteger e educar as creanças das 
classes desvalidas, bem como as mãos desamparadas, man­
tem nas suas Escholas Maternaes, Asylo, Créche, Lyceu e 
escholas noctnrnas para mais de mil alumnos de ambos os 

/. sexos. 
, Desejando ampliar o seu plano de beneficencia appella 

para o coração dos bons, pe~indo e ~sperando que se dIgnem 
auxiliai· .. para arrancar d .. 19nomncla c degradação tantas 
creanças arrastadas pelos maus exemplos aos vicias e crimes. 
E' indispensavel que prestemos SOCCOIro nrgente afim de 
prevenir.se o terrivel e/feito da falta de costumes .o errada 
orientação social que ,por toda ': p~rte vae determmando a 
deoadencia' das raças em plena clVJlIsaçílo: . , 

Os fins do Asylo o Créche' da ASSOCIação Femmma são: 
-1.. recolher as mulheres pobres, com ou sem filhos, que 
se a;ham no desamparo; 2,·, meninas orphans ou filhas de 
Pacs invalidos' 3.°, meninos com suas mães, até ~ annos; 4.°, , d . <. os filhos das mães operarias, e 2 anno." para Clma} v. , c~ear 
aulas de instrueção prilnaria, secundarl" e profisslOnal, dmr­
nas e nocturnas, para as- asyladas ou não; 6.°, .crear secções 
especiaea para enfermeiras e mulheres. ar~ependldas. 

Sendo esta associação uma da. m,us IIberaes, pMe prestar 
maior somma de bens a todos indistinctamente; desde que os 
espiritos iIlustrados e independentes a queira.til'auxiliar, 

Na epocha em que estamos a falta de educação bem 
orientada e o anarchismo parocom querer arrastar as massas 
inferiores a perigosas paragens, expond~.~s a inevitavel. nau­
frugio. Auxiliai-nos, pois, para que vlgJemos as praIas da' 
civilisação ameaçadas de enganos e embustes,. ~omeçan~o 
pela infancia tornemos a. trilha dos homens maIs livre e m~,s 
virtnosa, O mal insidioso que está solapando o nosso. palz, 
deve despertar-nos para que não tardemos em acudlr em 
de!esa do progresso humano, quando embaraçado no caminho 
da perfeição. 

As mais adeantadas nações devem á instrucçilo e á scien 
cia em geral as suas melhores victC?rias, esforcomo-nos para 
conservar a integridade nacional, d;senvolvendo o futuro 
physico, intellectual e moral do Brazl!. Ao ~o.nc.lUlr espero 
com fé e convicçao que este appel.lo aos eSJ:lmtos no?1'e. e 
humanitarios não será de todo inutll e que VIrão aUXIliar aos 
esforços dos que se dedicam a essa propaganda da mais 
santa reli!!ião da mais alta politica e da mais pura mora­
lidade qu~1 é a re"ene1'ação da pstria pela educação, pelo 'a . I trabalho, pela previsão, pela econonn~ c pc a esperança, 
Qualquer donativo que as pessoas carldosas q~elram dar, 
póde ser enviado á séde do Asylo, L"d011'a do Plques n, 21, 
em Sã"O Paulo. 

=-

,", Pede·se aos jornaes amantes do. bem e do 
humanidade o obsequio da reproducçãO desta 

A directo"", A"ALLI 

progresso da 
circular. 

FRAXCO. 

Dos exmo~. senhol'es e senhol'as ahn.ixo l1lencionaao~ recebemos 
e agmc1eeemoí:l os donativos quo vão llbnixo clipecificndos piLra o AsyIo 
o Crécho cm 1903: 

Quantia jli publicada 
Luiz Augusto da Silva 

2:029$700 

D. Joanna Fernandes 
Felismina 

» i\faria Celan~ 
,Obtido por d. Maria Sampaio 
José Wensahene & Comp. (em sellos) 
:NJariano de Souza Mello (l\logv das Cruzas) 
Satul'l1ino Augusto Barbosa -
D. Maria Celane 
Dr. Arthur Pinheiro e Prado 
D, Igncz de Camargo 
Granja & Comp. 
D. Maria Carolina Sampaio (obtido) 
Obtido pela mesma 
Idem por d. Maria Celane 
Kraig & Martins 
José Guernar de Almeida 
Antonio da Si! veira Mello 
Joaquim Luiz Pardini 
B. Anselmo 
J. A. Fernandes 
J, Domingos Couto 
Agostinho Oalli 
Manoel Luiz Ferreira 
Manoel Joaquim Vaz 
Manoel Cardoso Meier 
Antonio José Fernandes 
Manoel Rodrigues Alves 
Manoel Cardoso 
José Ferreira 
Antonio de~Souza Belleza 
Theodoro Prek 
Gustavo Pacca 
Alfredo Pacheco 
Eduardo Galh 
Um sacio 
C, P. de Castro 
Joaquim Domingues 
Francisco M, Pimentel 
D. ldalina Moraes do Amaral Pinto 
» Maria Siqueira 
Manoel de :Souza Brandão 

:t l!> ~ »: 

Producto do concerto por Luiz C)Jiaffarelli 
D. Emília de Oliveira 
Doutora Maria Renotte 
João Rosa da Crllz 
Obtido por d. Francisca P. e D. Helmantiua 
Obtido por d. Maria (1 corte de vestido e 1 

par chinellos 

10$000 
&$000 
1$000 
6$580 

26$700 
24$400 
.2~SOOO 

5$000 
4$000 

40$000 
10$000 
66$520 
14$000 
43S580 
36$100 
20$000 
8$000 
4$000 
1$000 
5$000 
5$000 
5$000 
2$000 

10$000 
2$000 
1$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$000 
1$000 
1$000 
5$000 
1$000 
2$000 
5$000 
18000 
1:::000 
58000 
38000 
58000 

108000 
911$000 

28000 
50,000 
10$000 
7$100 

68000 
Dionysio Eleutherio de Menezes (cidade 

de RiachuelIo 1008000 
Cal:doso Bastos & Comp. (60 pratos) 185000 
Gu}llIerme R;udge.tI terreno no 1'atuapé).3:000~:Ofln 
Joao Marcelhno Vlelra (de Minas, 1 rolo 

de fumo) 12$000 

6:&73$880 
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Secçâo de Escholas 
BA.LA.NCETE DA ASSOCIAÇ10 FRMINlNA BENEFICENTE}::: INSTRu~ 

CTIVA, EM 31 DE MARÇO DE 1904 

I D>:nlTO I cn~DITO 
3 Donatiyos. . . . . 
9 Bibliotheca Eschol~r. 

10 Bibliotheoa do Lyceu 
12 ConhibniçõeJ'J . . . . . . 

. 

15 Auxilio á.s escholas pola eamara. Municipal. 
20 Juros e descontos: . . . . , . 
21 Brazílianisck llnnk (iil· Doutschln.\Hl . 
22 Despesas gero.os . . . . . 
24 ~Iat(n·io.l esc1wlnl', movais e ntensilios 
25 Contas COl'rolltü8 . .'. 
:l8 Asylo e Crécho. . . . 
29 Caixa. . . . . . . . 

1:253$100 
521$iõi 

!':!63S800 
6:073$992 
7:5788940 

240$000 

70112$178 
UlOOSOOO 

20S100 

813$308 
2:2083723 

31 Associadas e bomfoitol.'os . . . . 5:261$500 
214$8771 

321 J01na do matricula. . . ,.: 

S· E· ou O·' 
-~.-:-'..~-~ ---=-~~~: 
16:80[)S809!16:805S809 

Conformo. São Paulo, 31 do Março de 1904.-A the. 
soureira, Antonina de Almeida.":' Visto. - A presidente, 
Analia. Franeo.-O guarda·livros, Franeiseo Antonio Bastos. 

Secçao de Asylo 
BAI,ANCETE DO ASYLO E CRÉCBE DA ASSOCIAçÃO FE>!ININA Bp,· 

NRli'ICEN'rE E INSTRlIC'l'IVA, >jJU31 DF. MARÇO DE 1904 

I DBBlTO I CREDITO 

2 Assisronoia . . • . . . . . . . . I . 256$180 
3 Bens typographiccs . . , . . . . '11:350$450 
4 Asylo de Orphams e Sras. Desamparadas. . . . . 7:679$312 
5 Kerlllesse o benefioio . . . . . .. 278$000 
6 Donativos para o Asylo e Créohe. . . ~. . ., 964$600 
7 Despesas gemes do Asylo. . . . . . I 4:204$914 
8 :Moveis e utensilios do Asylo '. . . ,\1'&93$260 
9 Socção de eocholas . . . . . . . '. .2:208$723 

10· Cont •• correntes . . . . 1:631$260 
11 Caixa. . . . . . . . . . ., 59$454 
12 I Bnneo de São Paulo. . . . .' .1:475$000 131 Uontribuiçõcs . . . . . . 3:612$109 
15 Voz Maternal. . . . . . . ! 12$300 
16 l\fatcl'ial eacholar do Asyl0 . : . 73$600 
1 ( nônfi de ra.iz . . . . . .. .. ,\3:000$000 
ln I Auxilio ao Asylo pela Cam~l'(\' Munioipal. ~~_._":,,, -.!~~ 

S· E· ou Q. 14:899$581 14:899$581 
..................................... _ ...................... ; ................................................... . 

. Conforme. SãO Paulo, 31 de Março de 1904. -A the· 
soureira, Ernestina Fel'rei",~,-Visto.- A presidente, Analia 
Franco.-O guard·a·livros, ]i;'anCÍ$eo Antonio Ba.sto8. 

'. ':. " 

Associaçao Feminina Beneficente e Instructiva 
Espectaculo do «Circo Americano» ofl'erecido em 

beneficio do ASYLO E CHECIIE 

Balanceie 

RECEITA 

Pelas cadeiras e geraes vendidas, cujo 
recebimento não foi de toçlo liqui· 
dado .. 

DESPESA 

Pago por despesas ao empl'csario do 
circo .. 

Diversas despesas .. 
Cadeiras e gemes fi receber. .. .. .. 
Metade do producto segundo balat:ce\e 

apresentado pelo emprcsado do 
circo, cuja importuncia lhc foi en· 

150,,000 
108000 

127$000 

357$500 

865$000 

tregue... .......... .. 
Dinheiro recebido de cnelei rua e gemes .. 2208500 fl65$000 

S. E. oU O. 

São Panlo, 18 de Maio de 1904. - A directora, Analia 
F-ranco.-A thesoureira, CelestinaF-rança.-O guarda· livros, 
F-ranCÍ$co Antonio Bastos.- ~ . . ..' 

'- '. 

ESTA.TUTOS 
DO 

ASYLO E CRI!CHE 

DA 

Associaçâo Feminina Beneficente e Instructiva 
DO 

ESTADO DE S. PAULO 

(Conclusão) 

CAPITULO 11I 

D A DIRECTORIA 

Artigo 7: O Asylo e Cré<:lle serão administrados peja 
fundadora, .emquan(o eUa quizer exercer esse cargo. 

§ 1.' A directora convidará as socius que devem auxi· 
lial·a nos ca:'~os de thesoureira, secretarias e zeladoras. 

§ 2: .No caso do 'impedimento transitorio, esse cargo 
será exercido por pessoa por ella indicada. 

§ 3: Desde, porém, que a directora deixe definitiva· 
mente, esse cargo será preenchido por eleição de tres em 
tres annos, sendo perrnittido fi reeleição. l 

Artigo 8: A' directora compete: 
§ 1." Rubricar os livros do Asylo e Créche. 
§ 2.· Pôr o visto nas contas requisjtadas para os paga­

montos de todas as despesas do Asyl0 e Créche. 



A v6z MATERNAL 7 

§ 3.' Representar, por si ou por procurador, o Asyl~ 
e Créche em tDdos os actos civis ou juridicos om quo isso 
f6r preciso. 

§ 4.' Tomar conhccimento de todo o movimento e 
necessidades do Jtsylo e Créche e deliberar sobre elles. 

§ 5.° Determinar o pessoal que deve auxiliai-a na 
administração do estabelecimento e mais empregadas, mar­

'cando os seus vencimentos de accôrdo com a receita, 
§ 6-' Esforçar-se por todos os meios para a prosperi­

dade o boa ordem do estabelecimento procurando sempre 
ampliar a sua esphera de acção, 

§ 7." Detei'ruinar a ordem de prestações de serviços 
de cada empregada, admittil-a5 e exonerai-as quando assim 
for preciso. 

Artigo 9.' A' secretaria compet~ : 
§ 1.' Ter sob sua guarda todos os livros o papeis do 

Asylo e Créche, 
§ 2.' ,Fazér toda a correspondencia da directora. 
Artigo 10. A' segunda secretaria compete substituir 

a primeira nos seus impedimentos. 
Artigo 11: A' thesoureira compete: 

1
1.' Arrecadar: tDdos os valores do Asylo e Créche. 
2.' Pagar as contas visadas pela directora. 
3.' Escripturar regularmente a réceita e despeza do 

estabelecimento. ' 
§ 4'. Apresentar balancetes mensaes. 
.§. 5'. Passar recibos dosvalores entregues. 

DISPOSIÇÕES GERAES 
Artigo 1.2. O Asylo e Créche terá livros para toda a 

sua' escripturação que ficarão sob a guarda e direcção da 
directDra. 

Artigo 13. Quando houver recursos no estabelecimen­
',to crear-se-á conjunctpmente com as officinas um -curso 
pratico' de enfermeiras_ , , 
_ ' ,Artigo 14. Serão ampliados os fins do establllecimen­

.4o:-00m ,a' creação, de um" secção eápecialparainulheres 
:. ;arr,ependidas, 'com aulas profissiónaes e de ruoral pratica, 

isto é, na proporção que se augmentarem 08 seus recursos 
economicos. 

Artigo J.5 .. As socias do Asylo e Créche não respon-. 
dem pelas obl'lgações que seus representant<ls contrahirem 
'em nome deste, expressa ou intencibnalment<l. 

Artigo 16. A directora fica auctDrizada a installardesde 
já no Asylo as aulas de instrucção e ensino profissional, sem-
prede accôrdo com a receita do' estabelecimento. ' , 

A directora, Analia Franco. 
- A thesoureira, Ernestina Ferreira. 

A secretaria, Gelestina França. 

-FIM-

IMPRENSA 

, Recebemos e agradecemos mais as visitas dos distinctos 
collegas abaixo mAucionados, esperando que continuem 
sempre a nos conceder a subida honra de tão apreciaveis 
visitas. 

«A Doutrina de Jesus>, Maranguape, Ceará; 
«Unillo Catholica>, São Paulo; 
.Oit<:> de Setembro>, Natal, Rio Grande Norte; 
-Vera Cruz>, São Paulo; 
«Revista Scientifica>, São Paulo. ; 
.0 Rebate., CuyaM, Matt!) Grosso; 

, «A Lanterna., Ballla; , 
«A Folha Nova., São Paulo; 
,piario (le PernambucO>, Recife; 

«A Imprensa», Crato', Ceará; 
«Correio Papular». Arroio Grande, Rio Granda Sul; 
-O 'l'elephone», cidad9 do Cabo, Pernalnbuco ; 
.A Opinião>, Cascavel, São Paulo; 
<O Comruercio>, Parahyba do Nortc; 
«A Mixordia Protestante», São Paulo; 
«A Patria" Lorena, K de S. Puulo. 
«Jornal do Brazil" Rio de Janeiro; 
«Echo Vicentino». São Vicente; 
«Ypiranga», Belém; 
«Escrinio>, Pelotas, Rio Grande do Sul; 
.0 Agricultor Pratico», Recife, Estado de Pernambuco; 
,O Lyric», Belém, Pará; 
.0 Commercio», Entre Hios, E,tado do Rio; 
-O Mercantil>, Palmyra, Estado de Minas ; 
«O Cartel», Jlatataes, Estad.) de São Paulo; 
.0 Bílontra, São João Nepomuceno, Estado de Minas' 

Pequenas noticias ---
.A V6z Maternaf. 

Esperaruos que as bondosàs, pessoas que não t~m de­
volvido A Voz Maternal, fiquem assignulltes. E' tão pequena 
a contribuição annual" apenas 2$000, em favor dos orphams 
e viuvas. O obolo lançado no seio do pobre, é dinheiro 
emprestado ,a cleyados juros, dinheiro que produz centu­
plicadamente, vos fará, a vós e vossa familia, dignos de 
graças abundantes. Não é só' a felicidàde, mas a prosperi­
dade material, o augmentD d.a fortuna .são uma das conse-, 
quencias da esmola;, parece uma contradicção e, todavia, é 
a verdade experimentada'. - ' 

• 'jJt 

-)0(-'- , 

Pedimos aos n08~oq. bondosos assooiados e assignantes d'<A Voz 
Maternah, o espeoial obsequio de oommunioarem as suas mudanQ8s 
de residenoia, n'esta. ~éde. . 

,,-)0(-

E' sempre com indizivel satisfação que venho registrar 
o nome de mais uma das minhas patricias que se interes­
sam deveras pelo progresso social do nosso caro Brazi!, é 
essa distincta senhora a exma. d. Maria Aleida Lobo de 
Araujo, fiscal da Eschola Maternal de Itapetininga. 

Pelo seu bem re'digido officio, dirigido a esta directoria 
que damos em sua integra se póde aquilatar da dedicação 
e zelo com que ella vne cuidar dessa eschola recentemente 
alli fundada, t<lndo já uma ruatricula superior a 50 creanças. 

Damos as nossas felicitações ao povo de Itapetininga 
por contar em seu seio tão distincta propugnadora dos 
ideaes modernos. 

Exma. sra. d. Analia Franco,.-M. D. directora da Asso· 
ciação FemiJ:lina Beneficente e Instructiva de São,:paulo 

Tenho a' honra de responder ao officio que v. exma. 
dignou-se remetter-me com data.. de 3 de Março do corrente 
anno, confirmando a minha norueaçãe para o cargo de fis­
cal da associação em Itapetininga. 

Pelo mappa mensal junto, ficará v, exc. sciente do 
movimento da Eschola, Maternal que funcciopa neRta ci­
dade, e verificará deste modo que essa utilissima institui­
ção que tem por fim proporcionar a educação compativel 
com a primeira edade das creauças, encontrou aqui a coi" 
laboração e maior somma de boa vontade da parte sã' e 
progressista desta população, e, sob esses melhores auspi­

·cios, seguirá em caminho de franea prosperidadé eomo to­
dos de5ejamos~ Peço a v. azc. 'a fineza de externar com a 
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maior franqueza a impressão que lhe causou a leitural do 
alludido mappa, e bem assim, dar·me as necessarias instruo 
cções para o bom eneaminhamento dos trabalhos da Es· 
chola Maternal, dentro !das attribuições;do men cargo de 
fiscal junto á assoeiação. 

Agradeço a v. exc. com desvanescimento as expressões 
lisonjeiras com que se referiu á minha pessoa, as quaes 
tomo como um incentivo para que continúe com o mais 
desinteressado devotamento a concorrer para o progresso 
da associação, e tenho a honra de subscrever·me com a 
maior estima de v. exc., creada:attenciosa.-A fiscal, Maria 
Alcida Lobo de Araujo.-Itapetiniuga, 1.0 de Maio de 1904. 
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Realizou.se hontem a-primeira:inspecção trimensal do 
corrente anno, da sra. d. Analia Franco, presidente da As· 
sociação Feminina Beneficente e Instructiva de São Paulo, 
ás escholas mantidas por esta associação e que funccionam 
no Largo do Arouche. 

Acompanharam.na nesta visita de inspecção as sras. dd. 
Ernestina Epa,minondas, inspectora geral de todas as escho· 
las mantidaslpor aque!lalassociação, e AlziralSalles, inspe. 
ctora das differentes classes que funccionam naquelie largo. 

Logo depois da chegada dos visitantes, as':alumnas dos 
diversos annos entoaram o canto Nosso Pae Celeste, findo 
o qual foram examinadas pelas respectivas professoras, nas 
diversas materias ensinadas. 

Todos 08 a1umnos, meninos c meninas, mostraram·se 
. tauito applicados, respondendo com precisão e certeza ás 
perguntas que lhes eram feitas.· 

Houve diversos recitativos por parte dos a1ullinos, des· 
tacando·se pela naturalidade e perfeição com que se hou· 
veram as meninas Aramita Machado,~Çarmelina Ronzio .. e 
Maria Alves;:do 2.° e 3.' anno, e '0 m\l"nino 'Àlcebiades de 
Monteiro. 

As meninas Maria!Jagua~inasia e Etelvina Serpa reci· 
taram dois interessantes discursos de saudação á sra. dona 
Analia Franco, a quem offereceram dois bonit{)s ramilhetes 
de flores naturaes. . 

O menino Durval N ovaes tambem saudou a sra. dona 
Erne~tina Epaminondas, offerecendo-Ihe um bouquet de 
flores. 

Findos os recitativos, foram os a1ullinos argu.idos no· 
vamente,_ entoando, em seguida, diversos canticos, 

A sra. d. Analia Franco por ultimo agradeceu ás suas 
auxiliares o concurso prestado para o grau de adeaotamento 
a que. attingiram as escholas mantidas pela associação .de 
que é president€, e as saudações que lhe foramlfeitas pelas 
creanç"-s. 

A estas ·foram distribuidos confeitas e flores, t€rminan· 
do a festa ás 2 horas da tarde,: pouco mais ou menos. 

Leccionam nestas escholas' as sras.~dd. Brazilia de La· 
cerda e Maria de Moura Azevedo, no L° anno de meninas; 
d. Francisca Ráinos, no 1.' anno de meninos; d. Esther 
Monteiro, no 2.' e 3.' de meninos; e d. Olivia d'Avila, no 
2.° e 3.0 anuo de meninas. 

As professoras foram todas muito cumprimentadas pelo 
grande numero de pessoas presentes, paes dos a1umnos, 
por terem apresentado os seus discipulos merecedores dos 
mais francos elogios. 

As different<ls ·salas onde funccionam os cursos tem os 
nomes de • Cesario Motta» , do Lo anno do sexo masculino; 
.D. Elisa de Abreu., do 1.' anno do sexo feminino; «Bento 
Bueno», do 2.' e 3.' anno do sexo masculino; fi .Beroar 
dino de Campos>, do 2.° e 3.° anno do sexo feminino. 

(Do Commeroio de São Paulo). 

Exames ~ escholares 

No dia 11 do corrente, nO Asylo e Créche da Associação 
Feminina Beneficente e Instructiva, tiveram lagar, presente 
selecto auditorio, os exames trímensaes das Escholas Ma­
ternaes reunidas nesse edificio, cnjas salas ornamenta.das 
com gosto apresentavam um aspecto agradave\. 

Começaralll os exames pela Eschola Maternal «D. Pau· 
li na» , regida pela professora d. Virginia Carneiro, tendo por 
auxiliar d, Maria Estre!la. No exame que se proeedeu pe· 
rant€ a directora do Asylo e fiscal geral das oscholas, o. 
alumnos desta eschola revelaram mui regular aproveit1mento. 
Em seguida foram examinados os alumnos da Eschola Ma· 
ternal da «Classe Medica», regida pelaprofessora d. Julía 
de Andrade, tendo por auxiliar d. Maria das Dores, os 
alumnos desta cschola responderam com muito desembara· 
ço a todas as perguntas que lhes foram feita., revelando 
bastante progresso. Finalmente os alumnos da Créche «Dr. 
Antonio Prado», os quaes causaram verdadeira snrpresa 
pela graça com que executaram pequenas marchas acompa· 
nhadas de canticos, respondendo mesmo com presteza ai· 
gumas arguições e recitando be!lissimas poesias. A dire· 
ctora da Créche, d. Emilia Silva, e as demais professoras 
foram muito felicitadas pelo aproveitamento dos seus alum· 
nos em tão curto espaço de tempo. 

A directora do Asylo e fiscal geral das escholas mo,· 
traram·se satisfeitas com o resultado dos exames, fazendo 
ambas commovontes a!locuções relativas ao acto. Em todas 
as oscholas foram offerecidos pelos alumnos ás directora e 
fiscal geral, lindos ramalhetes de flores naturaes, A .alum· 
na ilsylada Augusta de Andrade em commoventes palavras 
saudou, em nome das co!legas, a directora do Asylo, offe· 
recendo·lhe um lindo bouquet de flores naturaes. Emfim' 
t~do o conjuup,t9. <).af~,~ta escholar muit() ,1Igfadpu ás·Res· 
soas que se achavmn presentes. ". 
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Festival 

No dia 15 de ~Ia.io realizou-se no Eden-Club, com selecbt e n u­
m~rosa. concurrencia, uma festival organizada pela. sodo. secreta.ri.a. da. 
Associação Feminina, d. Elisa. de Abreu. O desempenho por pa rte 
das creanQas excedeu a toda expectativa, agradando immensamente 
a chistosa. comedia cA Caipira', 'da. lavra de d. Elisa. de Abreu, as· 
sim como a commovente scena cA Caridade,. da mesma senhora. 

Reservamos para. darmos no ~roxino ,numero uma apreciação 
d'esses trabalhos litterarios Çle d.:Elisa. de Abreu, para que os nos­
sos leitores possam aquilatar do merito de.-s referidM producções. 

A festival terminou por uma conferencia. da. dout.ora d. Maria Re· 
notte, que muito agradou, sendo a. distincta. conferencionista. saudada. 
por uma salva de~palmas. Vamos publicar no:proximo nUDlero d'A 
Voz Maternal ~ esse oonsoienoioso trabalho que merece ser lido e me­
ditado pelas nossas leitoras que se interessam pelo progresso e 
emanoipação da-s DossasJpatrioiM. 
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D'um illustre cavalheiro que muito se interessa pelo progresso 

de ~nosso oaro Brazil, recebemos e agradecemos alguns exeellentes 
volumes de diversas obras didactioas em francez., das quaes tenoio­
no"mos traduzir~s.lguns capitulos para cÁ Voz Maternah. 
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Por adsoluta. falta de espa'"ço uão" podemos dar neste numero uma. 

notioia ciroumstauciada dos exames trimensaes que se realizaram em 
toda.a as Escholas Mã.ternaes isoladas da Capital. os qua.es termina­
ram DO dia 28 de ~Iaio. No mez de Junho proximo serão publioa.­
dos 06 resultados dosses exames_ 
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No Asylo e Créohe faz·se, nas offioinas, toda a especie de cos­
turas, inolusive vestidos, por ngurinos. Apromptam-s6.ta.mbom ce8' 

.. tinhas com dooes e flores parilo fost·a-s, leilões, eto.. eto., cartões de 
~i8ita, vordadeira noyidade, tudo por preços _ modicos. 

Typ. d·A 1'oz Maternal, Ladeira do Piques, 21, 
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